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E S T A M O S S A T I S F E C H O S 
L o s nuevos suscriptores, las muchas cartas agradables 

que rec ibimos y los hechos que van ocurriendo tal y como 

los juzga nuestro per iodiqueo, nos envanecen u n poco a l 

ver que los grandes periódicos, s i no van a la zaga de E L 

M A D R I L E Ñ O , lo p'arece. 

F u i m o s los primeros en señalar a la Junta de A r a n c e l e s 

cómo el estómago de los autonomistas catalanes a l cual 

había que apuntar para refrenar sus locuras . 

Él ministro nos dio la razón decretando la reforma de la 

Junta, y El Imparcial ha proseguido y mejorado mucho 

nuestra campaña. 

El Sol, a pesar de los muchos sabios de que dispone, 

metió l a patita calificando l a renovación de l a Junta de 

A r a n c e l e s , disminuyendo en el la e l dominio absoluto de l a 

gentuza capitalista del Fomento de l a Producción N a c i o n a l 

de B a r c e l o n a , de ocurrencia delSr. Calbetón... 

-Pero, ¡hombre de D i o s , si el Sr . Calbetón sabe mucho 

más de l o que aparenta y pesa; si en esto de los Arance les 

sabe más que L e p e , Lepi jo y su hi jo , y más que el Sr. A l b a ! 

S i no lo hace b ien , como toda España merece y necesita, 

será porque no quiera o porque no le dejen. 

L o que todavía no se atreven a hacer algunos rotativos 

es atacar a fondo, secundando la labor desinteresada de E L 

M A D R I L E Ñ O contra los intrigantes del Fomento de Barce lo­

na, que son los promovedores de estas bullangas autono­

mistas, y que las demás provincias se v a y a n haciendo car­

go de cómo les chupa B a r c e l o n a l a sangre y e l d i n e r o , ade­

más, del presupuesto nac ional . 

Ejemplo: han logrado ya el monopolio (para ellos l ibre­

cambista) de todos los específicos farmacéuticos, y así, 

a la chita cal lando, todo enfermo, en España, entrega 

a losvdel -Fomento muchas pesetas a l año, muchísimos 

mil lones entre todos, s in beneficio alguno para e l E r a r i o 

público. 

E n c a r e c e n estas mercancías de mil, modos, o mejor, d i ­

cho pornográficamente, de m i l maneras. A veces, s in 

acudir a falsificar, n i a modificar n i a var iar e l n o m b r e r ie l 

específico extranjero, con sólo var iar e l envase y de u n 

k i l o hacer dos, y a tienen una bonita ganancia, además de 

B a r c e l o n a , c o n l os p r i v i l e g i o s de su p u e r t o y su c a c i q u i s -

m o a d u a n e r o - a r a n c e l a r i o , D E H E C H O ES L I B R E C A M B I S ­

T A C U A N D O L E C O N V I E N E . 

L e g a l m e n t e , t o d a E s p a ñ a es p r o t e c c i o n i s t a - c h a n c h u l l e r a 

en f a v o r de B a r c e l o n a . 

la r isa y de la vanidad que les da el l lamar burros a los de 

la meseta que no se enteran de estas cosas. 

P r o c u r e quienquiera montar en M a d r i d o en cualquier 

otra parte un buen laborator io químico a la altura de los 

mejores del E x t r a n j e r o , y verá lo que es bueno; verá.cuáiv 

tas dificultades encuentra en el M i n i s t e r i o , en las Aduanas 

y en todas partes, y verá cómo pierde el dinero y l a p a l ' 

c i e n c i a . 

Se dirá que hay o parece que hay-algunas excepciones. 

Estudíese bien y se verá que tenemos razón. 

C o n un cr i ter io l ibrecambista y un ligerísimo impuesto 

fiscal, el Estado cobraría mucho más que ahora y los bue­

nos españoles veríamos abaratada la v i d a , en el capítulo te­

rr ible de las medicinas, en u n 50 por 100, cuando menos, en 

vez de regalar o dejarse robar una p o r r a d a de mil lones . 

S i hay quien tenga pesetas y redaños para ganar- unos 

m Honcejos fundando en la p r o v i n c i a de M a d r i d u n gran 

laboratorio, tenga presente que debe empezar por comba- 1 ' 

t ir en la P r e n s a , éri LAS "Cortes y en las dependencias dfi-í 

cíales a los del Fomento barcelonés, imitadores de los jun-í 

kers prusianos. Estos organizaron ejércitos de soldados, V 

y han fracasado en la pasada g u e r r a . L o s del Fomento hans 

organizado ejércitos de comerciantes, industriales y de-; 

pendientes, y van a ser derrotados en la guerra económicaí 

que viene después de la paz. 

Otros ejemplos: considérese cualquier otro ramo del c o - i 

mercio o de la industria, y se advertirán iguales orienta;- i 

ciones e idénticos propósitos. 

¿Llegará algún día en que el Círculo de la Unión Mer-1 
cant i l de M a d r i d se despierte y haga lo que debe y lé c o n - : 

viene? L o dudamos. 

Entretanto, los 194 pueblos de ía p r o v i n c i a c o n s i d e r e n ; 

la Redacción de E L M A D R I L E Ñ O como casa suya propia* 

mientras el Círculo de l a Unión M e r c a n t i l les ofrece un:: 

l o c a l en su nuevo edificio, como centro regional de sus as-i 

piraciones de tener todos ellos buenos caminos, buenas^ 

escuelas, teléfonos, fuentes y conducciones de aguaSj pósi-i» 

tos, servicios higiénicos y cuanto reclaman los tiempos* 

de civilización y de progreso en que v iv imos . 

¡ P o l í t i c o s h a m b r i e n t o s y p l u m í f e r o s c h a n t a j i s t a s , o í d , 

o í d , o í d ! 

D o n d e se come o p í p a r a m e n t e y s i l e n c i o s a m e n t e es en i o s 

r e c o v e c o s y r i n c o n e s d e l s u p e r c a c i q u i s m o a r a n c e l a r i o y 

a d u a n e r o , m o n o p o l i z a d o p o r l o s o a t a l a n e s . 
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A u m e n t a n l o s g a s t o s en M a r r u e c o s . - E n l a Gaceta s e p u - t a r o n 9-663.815 p e s e t a s . E l t o t a l d e g a s t o s d u r a n t e l o s once me-

b l i c a r o n , e l 8 d e l a c t u a l , l o s r e s ú m e n e s e s t a d í s t i c o s d e p a g o s p o r ses d e l a ñ o 1918 a s c i e n d e a 110.917.699 p e s e t a s . E n e l a ñ o 1917 

o b l i g a c i o n e s p r e s u p u e s t a s d e l a s e c c i ó n 12, « A c c i ó n e n M a r r u e - s e g a s t a r o n 101.463.459 p e s e t a s ; e s d e c i r , 9 . 4 5 4 . 2 4 0 p e s e t a s 

e o s » , c o r r e s p o n d i e n t e s a l m e s d e n o v i e m b r e ú l t i m o , q u e i m p o r - m e n o s . 

Las mentiras del sistema constituciona 
Primera mentira.—La Cabeza. 
Primera verdad - C a m a r i l l a autocrática, irresponsable, 

c ler ica l , inv is ib le , que, sin dar la cara, sin ruido en la P r e n ­
sa, resuelve a su gusto en los Minister ios los asuutos i m ­
portantes. 

Segunda mentira.—Ministros personas decentes capaces 
de decir la verdad al rey. 

Segunda verdad.—Ministros indecentes incapaces de con­
trar iar las sugestiones de la camari l la porque anteponen a 
todo su bufete, sus negocios y su familia. 

Tercera mentira.—Las Cortes elegidas por la voluntad 
nacional . U n 5 por 100 escaso. 

Tercera verdad.—Las Cortes elegidas por la camari l la 
(minoría inv is ib le , incondic ional de los mosqueteros) y por 
sus hijuelas la oligarquía y e l caciquismo. U n 95 por 100. 

Cuarta mentira.—Los presupuestos, hijos de tales padres, 
c ler ica l ismo, prusianismo y ar istocracia ful , ¿qué han 
de ser? 

Cuarta verdad.—Unos monstruos s in forma humana y 

con una j o r o b a de ¡¡2-000 millones!! N i se redactan, n i se 
examinan, n i se discuten-, n i se aprueban, n i se aplican con 
detenido estudio científico n i s iquiera con la más aparente 
formalidad. Siempre aprobados de mogollón, de pr isa y 
corr iendo, con prórrogas y c o n infundios. 

Las asquerosidades más espantosas del burdel más infa­
me son nonadas insignificantes comparadas c o n las cosas 
que hacen con los presupuestos, camari l la , ol igarcas, ca­
ciques, ministros , diputados, senadores y las alcahuetas del 
Consejo de Estado y T r i b u n a l de Cuentas. 

/ Con tribuyen tes! 
A estas mentiras se debe contestar c o n l a verdad del no 

pagar. 
A todos los manifiestos de todos los partidos políticos, 

preguntad siempre: ¿cuántos millones de presupuesto de 
gastos? 

Esta es la madre del cordero . L o demás de los manifies­
tos es casi todo música celestial . 

LA ORGIA DE LOS PRESUPUESTOS 
t e r m i n a r á , s i n o se p o n e r e m e d i o , c o n Ib huelga de contribuyentes y l a rebaja d e l p r e s u p u e s t o 
d e g a s t o s a BOO mllloneSg e m p e z a n d o e n las C o r t e s p o r l a p r i m e r a p a r t i d a : 

LA L I S T A CIVIL 
Pesetas Pesetas 

S u Majestad el R e y cobra anualmente como 
jefe del Estado la cantidad de 7.000.000 

C o r r e s p o n d i e r o n , pues, a l Mo­
narca en el día de ayer 19.178,08 

S u Majestad la R e i n a Doña V i c t o r i a E u g e n i a 
c o b r a anualmente por e l Estado la canti­
dad de. . . a . . . . 450.000 

C o r r e s p o n d i e r o n , pues, a la So­
berana en e l día de ayer 1.232,87 

S u Majestad la R e i n a Doña C r i s t i n a c o b r a 
anualmente por el Estado la cantidad de. . 250.000 

C o r r e s p o n d i e n d o , p u e s , a l a 
egregia dama en e l día de ayer 684,93 

S u A l teza R e a l el Príncipe de Astur ias tiene 
de dotación anual la cantidad de 500.000 

C o r r e s p o n d i e r o n , por lo tanto, 
al heredero del T r o n o en el 
día de ayer 1.369,86 

S u A l teza R e a l la Infanta Doña Isabel perc i ­
be anualmente 250.000 

E l día de ayer representó, por 
consiguiente, para la augusta 
dama u n ingreso de 684,93 

S u A l t e z a R e a l l a Infanta Doña Paz f igura 
en l a lista c i v i l con una dotación anual de 150.000 

A l día de ayer correspondieron 
en los ingresos de la tía de 
nuestro Soberano 410,95 

De igual consignación anual disfruta la otra 
tía de nuestro M o n a r c a , S u A l t e z a Rea l la 
Infanta Doña E u l a l i a 150.000 

Costó, por tanto, en el día de 
ayer al E r a r i o español 410,95 

S u A l t e z a el Infante D . Jaime tiene al año . . 150.000 
A l día de ayer correspondieron, 

por tanto 410,95 
S u A l t e z a Rea l la Infanta Doña Beatr iz tiene 

cada año 150.000 
A l día de ayer le correspondie­

r o n 410,95 
S u A l teza R e a l la Infanta Doña María C r i s t i ­

na percibe anualmente 150.000 
C o r r e s p o n d i e r o n en el día de 

ayer a la cuarta hija de D o n A l 
f o n s o . . 410,95 

® m a. a n u a l 9.200.000 
s xx m a el i zx r i ^ 25.205,42 

P e s e t a s y m i n u t o s . - C á l o u l o s d e u n c u r i o s o 
H e aquí una estadística muy cur iosa de lo que cobran por minuto algunos jefes de Estado. C o b r a : el presidente de 

la República francesa, 9 pesetas; el rey de E s p a ñ a , 72; el presidente de los Estados U n i d o s , 2. 

Esto periódico se vende en el Puente de Valiecas. » del fspinlu santo, cuatro caminos, Fuente de Toledo i ctras üarriatías populares 
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¿ C O R R E S P O N D E R Á A L G O A M A D R I D ? 

Un millón de péselas pra los pueblos damnificados 
. Leemos en la Gaceta de Madrid correspondiente al día 2 1 

del actual*el siguiente Real decreto: 
« A propuesta del ministro de Hacienda, de. acuerdo con el 

Consejo de Ministros de conformidad con el voto particular 
formulado al dictamen del Consejo de Estado en pleno y lo i n ­
formado por la Intervención Genera l de la Administración del 
Estado, y como comprendido en el párrafo i . ° del art. 4 1 de la 
ley de Administración y Contabi l idad de la Hacienda pública, 

V e n g o en decretar lo siguiente: 
Artículo i .° Se concede un suplemento de crédito de un 

millón de pesetas al capítulo 7 . 0 «Sanidad», art. 2 . 0 «Defensa 
contra enfermedades evitables» del presupuesto vigente del 
Minister io de la Gobernación, con destino a la defensa contra 
las epidemias y medidas que las mismas exigen en nuestro te­
rr i tor io . 

A r t . 2 . 0 E l importe del mencionado suplemento de crédito 
se cubrirá en la forma' que determina el citado art. 4 1 de la ley 
de Contabi l idad. 

A r t . 3 . 0 E l Gobierno dará cuenta a las Cortes del presente 
decreto. 

Dado en Palacio a 17 de enero de 1 9 1 9 . — A L F O N S O . — E l minis­
tro de Hacienda, bermín Calbetón.» 

Nos parece admirable ese millón de pesetas concedido para 
ayudar a aquellos pueblos que tanto han sufrido con la epidemia; 
pero se nos ocurre preguntar: ¿qué van a dar a la prov inc ia de 
Madrid? 

N o hacemos esta pregunta sin que tenga su misterio. 
Cuando la anterior concesión, el Sr . García P r i e t o y sus ami­

gos hic ieron la distribución en la forma que más les convino, 
sin conceder cantidad alguna para la provincia de M a d r i d , y no 
solamente nada dieron, sino que se l levaron; pues, por un servi­
lismo incomprensible , el presidente de la Diputación prov inc ia l 
se metió en grandes gastos, montando pabellones en San Juan de 
Dios , fiado solamente en la promesa de su jefe, el marqués de 
Alhucemas, y esta es la hora en que nada de lo prometido se le 
ha dado. 

UN LETRADO ILUSTRE 

B a n q u e t e a l 5 r . DodqI 
E n el Palace H o t e l se celebró el día 2 0 un banquete de más 

de 400 cubiertos, en honor del eminente letrado D . G e r a r d o 
D o v a l Rodríguez. 

E l acto, organizado por los Centros comerciales hispano-ma-
rroquíes, tuvo por objeto el solemnizar el nombramiento del 
Sr . D o v a l como presidente honorario de aquellos Centros . 

E l acto dio comienzo a las nueve y media en punto. E l menú 
fué excelente. 

L a Mesa presidencial la formaban el festejado, Sr . D o v a l ; el 
alcalde de M a d r i d , Sr . G a r r i d o ; el presidente de la A u d i e n c i a 
t e r r i t o r i a l , D . Marce l ino González Ruiz ; el subsecretario de 
F o m e n t o , S r . Pérez O l i v a ; el vicepresidente de la Diputación 
p r o v i n c i a l , Sr . Sor ia ; Sr . G i m e n o ; el Sr . C o r b e l l a , delegado 
general de los Centros comerciales hispano-marroquíes; el se­
ñor Serrano Batanero; el profesor de la Univers idad Centra l ; 
D . Ismael C a l v o Madroño; el senador v i ta l ic io Sr . San M i g u e l ; 
el Sr . A r m e n t e r o s ; el Sr . Requejo; el Sr . Ortega Morejón, ma­
gistrado del T r i b u n a l Supremo, y el Sr . Pereantón, presidente 
efectivo de los Centros de M a d r i d . 

E l Sr . Pérez O l i v a ostentaba la representación del ministro 
de F o m e n t o . 

Entre los asistentes, recordamos a los Sres. Casero, Cast i l lo , 
Ruiz Salinas, Méndez G a i t e , Fernández Cancela, González Be­
sada, B o t o Garay , Palacios, P u l i d o (D. Ramón), Carvajal , Or­
tega ^Morejón (D. Luis) , Alcalá Martín, Barrena y al teniente 
de alcalde del Ayuntamiento de Orense D . A r t u r o Fernández 
Magdalena, representaciones de la co lonia gal lega, que tanto 
admira a su paisano i lustre, y de los distritos de Chamberí, L a ­
tina, U n i v e r s i d a d y otros, en los cuales goza el festejado de 
gran popularidad. 

E n v i a r o n su adhesión el ministro de F o m e n t o , el de la G u e ­
r r a , el Sr . A r g e n t e , el S r . L i a d o , Dr Buenaventura Muñoz, pre^-

sidente de Sala del A l t o T r i b u n a l ; el S r . Armiñán, el Sr. Cantos, 
el Sr . López F e r r e r , el Sr . L inares Rivas , la Univers idad C e n ­
tra l , los Centros hispano-marroquíes de Ceuta y Barcelona, y 
los jurisconsultos Sres. V a l e r o Martín y Díaz Va lero , así como 
otros muchos que sentimos no recordar. 

D e M e l i l l a , Ceuta, L a r a c h e , Tetuán, Algeciras y Peñón de 
la G o m e r a , se rec ibieron también cariñosos telegramas de 
adhesión. 

P o r acuerdo de todos se enviaron dos hermosos ramos de flo­
res que adornaban la mesa presidencial a la señora condesa de 
Romanones y a la dist inguida dama doña F r a n c i s c a del Campo, 
digna esposa del Sr . D o v a l . 

Después de ofrecer en elocuentes frases el banquete el señor 
Ortega Morejón, hizo uso de la palabra el Sr . D o v a l , con el 
talento que él sabe hacerlo, teniendo párrafos hermosos de ex­
traordinario sentimiento patriótico. 

M O S T A C I I y l v A 

E l «Rosca», a q u i e n c o n o c e m o s * 
p o r l o r i t o y p o r b e r g a n t e , 
p o r s i n v e r g ü e n z a y farsante 
y p o r l o que n o q u e r e m o s 
d e c i r . . . (de v a l o r n o h a b l e m o s ) , 
q u i e r e e n l a D i p u t a c i ó n 
s e g u i r , y a l a r e e l e c c i ó n 
se p r e s e n t a . . . y lo ve m a l , 
p u e s , asqueado, G a l l i n a l , 
l e n i e g a s u p r o t e c c i ó n . 

¿Y qué h a r á e l «Rosca» s i n acta? 
¿Qué h a r á s i n ser d i p u t a d o 
este p a p a g a y o a g u a d o 
que de C i c e r ó n se jacta? 

C o m o miente y se r e t r a c t a 
c u a n d o a l s o c i o le c o n v i e n e , 
c a m i n o s e g u r o t iene; 
pues s i e n E c i j a n o es, 
él s a b r á p o n e r l o s p i e s . . . 
y las m a n o s , d o n d e suene . 

P u e b l o s , que estáis a g o t a d o s , 
que n o tenéis u n a p e r r a , 
e n M a d r i d se os hace g u e r r a 
p o r q u e n o sois p o t e n t a d o s . 

A l z a o s los e x p o l i a d o s 
y que l a D i p u t a c i ó n 
v e a e n v u e s t r a c o n d i c i ó n 
l a que a l a c o r t e c o n s i e n t e 
y os p o n g a p o r C o n t i n g e n t e 
l o que sea de r a z ó n . 

L a B r i g a d a Insanitaria 
que e l catalán C a l i d i r i g e , 
que n o v a c u n a y af l ige , 
que c o b r a y n o es n e c e s a r i a , 
a l a p o b l a c i ó n a g r a r i a 
t iene o l v i d a d a . ¿ L o v e i s , 
p u e b l o s ? . . . P o c a a l m a tenéis 
s i a este C a l i que a h o r a sufrís 
le p a g á i s y c o n s e n t í s . 
¡Oh p u e b l o s , n o le p a g u é i s ! 

— ¿ Q u é es eso? E l A y u n t a m i e n t o 
se d e r r u m b a . P o r e l r u i d o , 
es que a l g ú n rayo h a c a í d o , 
y h a d e s h e c h o e l p a v i m e n t o . 
M i r a . 

— E l a c o n t e c i m i e n t o 
e n e l p a t i o es; u n v i v a l e s 
p lumífero , p o r f resca les 

. m u e r d e e l p o l v o . 
— ¿ Q u é h a pasado? 

— ¡ E s que a L a t o r r e le h a n d a d o 
dos tortas d e s c o m u n a l e s ! . . . 
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A un concejal de Madrid 
se le conceden honores 

E l G o b i e r n o h a c o n c e d i d o los honores de jefe "superior de 
Administración c i v i l a l c o n c e j a l l i b e r a l D . J u a n G a r c í a R e v e n g a , 
córi lo cual se encuentra en c o n d i c i o n e s de p o d e r ser goberna­
dor C i v i l . ¿A que p r o v i n c i a i r a destinado? 

L o ce lebramos de v e r d a d ; p e r o , como somos m a l i c i o s o s , quere­
MOS suponer que esa distinción puede haber sido en justa co­
r r e s p o n d e n c i a por las tortas que generosamente repartió so­
b r e . . . una sola cara, l a de l plumífero G o n z a l o L a t o r r e . ¡Mal r a y o 
me parta! ¡Vaya un g e n i e c i t o más just ic iero que t iene el bot ica­
r i o de los barr ios bajos! 

Ai ministro de la Guerra 
L A I N D E M N I Z A C I Ó N D E U N O B R E R O 

H a c e bastante t i e m p o , más de u n año, que el o b r e r o A g u s t í n 
B r a v o L o z a n o sufrió u n acc idente de l trabajo en C u a t r o V i e n ­
tos, resul tando h e r i d o en u n a m a n o , de l a que h a quedado 
inútil. 

E s t e o b r e r o , c u y o j o r n a l e r a de 2,75 pesetas, h i z o l a o p o r t u n a 
rec lamación, instruyéndose expediente para que le i n d e m n i c e n ; 
pero i g n o r a m o s porqué todavía no se ha t e r m i n a d o , a pesar de la 
j u s t i c i a que le-asiste. 

E s p e r a m o s que e l m i n i s t r o de l a G u e r r a u l t i m e p r o n t a m e n t e 
d i c h o expediente , y así se lo rogamos. 

Al ministro de Fomento 
C o n m o t i v o d é l a s grandes nevadas se h a interceptado la ca­

r r e t e r a en el P u e r t o de S o m o s i e r r a , interrumpiéndose e l tránsi­
to de v ia jeros y el s e r v i c i o de correos . 

C o m o esto p e r j u d i c a de m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a l a v i d a c o m e r ­
c i a l de esos abandonados pueblos , rogamos al m i n i s t r o de F o ­
m e n t o e n v í e u n a b r i g a d a de obreros a d i c h a c a r r e t e r a para q u i ­
tar l a g r a n c a n t i d a d de n i e v e acumulada. 

ES de j u s t i c i a y esperamos v e r a tendida esta súplica. 

Banquete al Sr. Cobián 
L o s n u m e r o s o s amigos y e lectores c o n que c u e n t a e n e l dis­

t r i t o .de G e t a f e el d iputado a C o r t e s por e l m i s m o , D . E d u a r d o 
Cobián y F e r n á n d e z de C ó r d o b a , le han obsequiado c o n un ban-

. quete , por haber sido n o m b r a d o subsecretar io de H a c i e n d a . 
A l acto , que resultó b r i l l a n t e , as ist ieron algunas personal ida­

des 1 pol í t icas. 
E l S r . Cobián pronunció u n discurso de g r a t i t u d . 

Nuevos presidentes de Audiencia 
H a n sido n o m b r a d o s pres identes de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l y 

p r o v i n c i a l , r e s p e c t i v a m e n t e , los E x c m o s . Sres . D . M a r c e l i n o 
G o n z á l e z R u i z y D . N a t a l i o G u m i e l , personas ambas que g o z a n 
de m e r e c i d o p r e s t i g i o . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

Un nombramiento acertado 
H ^ s ido n o m b r a d o c o m i s a r i o r e g i o , pres idente d e l C onse jo 

de administración d e l C a n a l de Isabel I I , el ex m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n E x c m o . S r . C o n d e de Sagasta. 

N o s o t r o s ce lebramos m u y de veras esta des ignación, p o r q u e 
nos consta que el c o n d e de Sagasta es persona trabajadora y 
a m i g a de la j u s t i c i a . 

" E l Rosca", confundido 
A , n u e s t r o s lectores que nos han escr i to preguntándonos s i e l 

i n d i v i d u o que f i g u r a en t e r c e r lugar en la página 5.a de Mundo 
Gráfico d e l día 15 d e l a c t u a l e s D . Juan F e r n á n d e z Rodrí­
guez (a) El Rosca y p r e s i d e n t e de l a -Diputación p r o v i n c i a l de 
M a d r i d , hemos de indicar les que , aunque lamentablemente e l 
p a r e c i d o es m u c h o , no se t rata de dicho señor, s ino de l famoso 
estafador A n t o n i o L l u c i a B u s s e t , o P o r t ó l e s , detenido hace po­
cos días. 

C o n gusto hacemos esta aclaración. 

El contingente pk ovincial 
E l artículo p u b l i c a d o e n e l número anter ior , c o n este m i s m o 

t í tulo, h a m e r e c i d o calurosas fe l ic i tac iones de muchas a u t o r i d a -

des munic ipa les , que se han apresurado a defender los intereses 
de sus administrados , remit iéndonos e l recurso de alzada ante 
e l minis tro de la G o b e r n a c i ó n , p i d i e n d o que , al aprobar el c o n ­
c ier to ce lebrado entre l a Diputación y el A y u n t a m i e n t o de M a ­
d r i d , se rebaje a los restantes pueblos la cant idad p r o p o r c i o n a l , 
c o m o se h a hecho c o n la capi ta l . 

H e m o s r e c i b i d o y a v a r i o s recursos y e l aviso de que nos en­
viarán otros muchos . A l g u n o s nos han formulado sus dudas, que 
quedarán sat isfactoriamente contestadas a c o r r e o seguido. 

N u e s t r o d i r e c t o r ha l o r m u l a d o , también, e l oportuno r e c u r s o , 
acompañando al escr i to u n ejemplar de E L M A D R I L E Ñ O para q u e 
p u e d a apreciar el m i n i s t r o e l per ju ic io que se hace p o r la D i p u ­
tac ión a los 194 pueblos . 

T e n e m o s descontado el éx i to que h a de alcanzar nuestra ges­
t ión, porque lo que p e d i m o s es j u s t o . 

A d e m á s , esperamos encontrar el debido apoyo en los M u n i ­
c i p i o s , a quienes g r a t u i t a y des interesadamente defendemos. 

H e m o s escr i to , r e q u i r i e n d o su c o n c u r s o , a los señores diputa­
dos a C o r t e s y senadores que representan actualmente a l a p r o ­
v i n c i a ; también lo hemos hecho a ios ex diputados y ex senado­
res que en estos últimos años l a r e p r e s e n t a r o n ; a los candidatos 
que aspiraron a representar a los distr i tos y no lo c o n s i g u i e r o n , 
y a otras personal idades de c o n o c i d o arra igo en l a p r o v i n c i a . 

E s t e m o v i m i e n t o no l i e n e c o l o r pol ít ico; así lo decíamos en 
el número anter ior y lo rati f icamos h o y . O b e d e c e tan sólo a 
conseguir u n benef ic io , mejor diríamos a evi tar un per ju ic io , que 
l a cas i to ta l idad de los diputados p r o v i n c i a l e s h i c i e r o n c o n los 
194 p u e b l o s que c o m p o n e n l a p r o v i n c i a . 
* E l pres idente de l a Diputación, y c o n él var ios diputados, 
q u i e r e n atropel lar-a los sufridos A y u n t a m i e n t o s rura les , s in per­
j u i c i o de que r e a l i c e n después l a farsa de d e c i r que q u i e r e n l a 
autonomía para f a v o r e c e r a los M u n i c i p i o s pequeños c o n t r a ios 
desmanes de los grandes. 

¡Embusteros! ¡Ingratos! ¡Malvados! ¡Farsantes! 
F u i s t e i s p id iendo los v o t o s a los pueblos adulándolos, ofre­

c iéndolos todo cuanto sabíais que neces i taban y cuanto os p i ­
d i e r o n , y u n a v e z que obtuvis te is e l acta , aprovecháis e l encum­
b r a m i e n t o en que os p u s i e r o n unos confiados hombres de b i e n , 
no paletos, c o m o decís d e s p e c t i v a m e n t e , para perjudicar sus 
haciendas, para vejar les , p o r q u e n o q u e r e m o s pensar en o t r a 
c o s a peor . i 

A l c a l d e s , no os fiéis de promesas , r e m i t i r n o s el r e c u r s o sin 
pérdida de m o m e n t o , p o r q u e s i no lo hacéis c o m o os r e c o m e n ­
damos, podéis c o n t r i b u i r c o n v u e s t r a apatía a que e l m i n i s t r o no 
r e s u e l v a nuestra petición en nuestro favor . 

A c u d i d a l diputado a C o r t e s de l d i s t r i t o , a los senadores, y no 
os d e c i m o s que lo hagáis también a los diputados p r o v i n c i a l e s 
p o r q u e éstos h a n sido los que os han per judicado, a excepc ión 
de los señores A r r o y o , A s e n s i o , G a r m a , G o i t i a y S o r i a , que fue­
r o n los c i n c o que a lzaron su v o z y e m i t i e r o n su voto en vuestro 
favor , que, c o m o demostramo3 e n e l artículo auter ior , es c o m o 
dispone l a l e y P r o v i n c i a l , var ias Reales ó r d e n e s y s e n t e n c i a s d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o . 

N u e s t r o semanar io , que es defensor d e l reg iona l i smo de l a 
p r o v i n c i a de M a d r i d , se apresta a l u c h a r c o n los caciques de l a 
Diputación, capitaneados p o r El Rosca, de n e g r a h i s t o r i a polí­
t i c a , y lo hace c o n tanto entus iasmo c o m o a l t r u i s m o . P o d r á ha­
ber miserables que nos c o m b a t a n , pero nosotros no hacemos 
caso de los au l l idos de los p e r r o s que salen a nuestro c a m i n o , 
achuchados p o r sus cobardes dueños , que están echando chis* 
fias, rayos y centellas; no p u e d e i n t i m i d a r n o s El Rosca, que 
fué abofeteado no hace m u c h o p o r G o i t i a ; A q u i l i n o A s e n s i o le 
envía a l a m . . . . a ; S o r i a le h a d i c h o en sesión pública más de l o 
que soportaría e l más pacíf ico, y lo h a soportado. ¡Como que 
todos t ienen razón al d e c i r l e lo que le d i c e n ! 

La "Lliga" en la Diputación 
P r o n t o veremos const i tu irse en la Diputación^a minoría de los 

«Lliguercs»,integrada p o r los chaqueteros, esto es, p o r los que 
c a m b i a n de part ido polít ico c o m o de chaqueta , s i n dar cuenta á 
sus e lectores de los m o t i v o s d e l c a m b i o . 

N o es decente , S r . A g u i l a r , p e d i r los votos d ic iendo soy Ro-
mcmonüta, s iendo R o m a n o n e s pres idente d e l Consejo de M i -
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nistfós, y cuando cree que el Conde cayó para no levantarse 
mas, se va con García P r i e t o . 
- A h o r a está bailando el agua a Alcalá-Zamora, pero a A l b a le 
dice que cuente con él, y como ve que no le nombran gober­
nador, no tardará en hacer la rosca a Cambó. 
• E n esta corr ida no remata en tablas por falta de bravura. 
L e echan al corra l . 

N O T I C I A S D E L A P R O V I N C I A 
Alcalá de Henares 

E l gremio de confitería de esta población, justamente indig­
nado ante el acuerdo tomado por el Ayuntamiento y sancionado 
por la Junta de asociados de gravar en 25 céntimos cada caja de 
almendras que se expenda o fabrique, ha presentado un recurso 
de alzada contra semejante atropello, que no dudamos en cal i f i--
car así desde el momento en que se pretende perjudicar sin fun­
damento un gremio harto sacrificado con el alza que han sufrido 
los azúcares, hojalata, estampación, etc. 

Además, siendo uno de los artículos que dan fama a Alcalá, 
puesto que umversalmente son conocidas sus célebres almen­
dras, el gravamen que pretende cobrar el Ayuntamiento tendrá 
que pesar precisamente sobre el valor de las mercancías, y e l 
público se creerá explotado, pues no podrá concebir que la ele­
vación tan excesiva de precio tenga por origen su verdadera 
causa, sino que lo juzgarían como usura en los industriales, y 
nosotros lo hacemos público para que cada palo aguante su vela . 

H a sido desestimada por la Comisión provincia l la instancia 
presentada por el concejal del Ayuntamiento D. Juan Aragón, 
contra acuerdo consignando en el presupuesto para este año 
una cantidad para el pago de haberes al oficial primero de Se­
cretaría, D . Joaquín Oñoro. 

Alpedrete 
E l expediente de deslinde del monte número 26 del catálogo 

d é l o s de ut i l idad publ ica , denominado Cañal, L a d e r a y E n t r e -
términos, de la pertenencia de los propios de Alpedrete y de este 
término munic ipal , se ha puesto a la vista de los interesados en 
la operación, quienes tjenen de plazo hasta el 8 de febrero, para 
examinarlo en la Jefatura y poder hacer las reclamaciones que 
tengan por conveniente en otro plazo de quince días subsi­
guientes. 

Buitrago 
E n honor del hijo del médico de Horcajo de la S ierra se ha 

celebrado una gran fiesta, a la que concurrió un público selecto, 
'^ntre los que recordamos al profesor del Hospic io de M a d r i d 
R ) . Juan Redruéllo López, director regional de L a Mutual Franco 
Española, Sociedad de previsión y Caja de ahorros popular. 1 

E L Sr . Redruéllo, que es hombre que no pierde el t iempo, no 
se vendrá de Buitrago sin traerse e l Seguro de v i d a de algún 
serrano. 

Apostábamos, seguros de no perder. 

Bustarviejo 
«Don Manuel G ó m e z R u b i o , secretario de l Ayuntamiento de 

esta v i l l a de Bustarvie jo , certif ico: Que por el Ayuntamiento de 
esta v i l l a , en sesión ordinaria del día 5 del actual , a la que asis­
t ieron los señores concejales que al margen se determinan, se 
acordó, entre otros particulares, el siguiente: A propuesta del 
Sr. A l c a l d e , e l cuál expuso a la Corporación cómo la misma 
está enterada de los trabajos realizados en favor de este pueblo 
por D . A r t u r o Sor ia y Hernández, solicitó se designara «Plaza 
de D o n A r t u r o S o r i a y Hernández»a la conocida con el nombre 
de E l C e r r i l l o , en esta v i l l a , como agradecimiento a dicho se­
ñor por los favores recibidos y trabajos realizados para este 
pueblo. Enterados los señores y comprendiendo es digno de 
tal agasajo dicho señor, por unanimidad se acordó aprobar la 
proposición del Sr . A l c a l d e , poniendo el nombre de D o n A r t u ­
ro S o r i a y Hernández a la P l a z a del C e r r i l l o . E l particular i n ­
serto concuerda bien y fielmente con su original a que me re­
fiero y remito . Y para que conste, expjdo la presente, que 
firmo con el visto bueno del Sr . A l c a l d e , en Bustarviejo, a nue­
ve de enero de m i l novecientos diez y nueve .—Manuel Gómez. 
Pedro Plaza.—(Rubricados.)—Hay un sello que dice: Alcaldía 
Const i tucional de Bustarviejo.» 

Cercedllla 
H a sido estimada por la Comisión prov inc ia l l a instancia de 

D . Francisco Gómez González, concejal, en solicitud de que el 

Ayuntamiento adquiera un arca para guardar los fondos muni­
cipales. 

H a sido solicitada la concesión de un tranía eléctrico por don 
Carlos Lezcano, como presidente del Sindicato de Iniciativas de 
Guadarrama. 

A r r a n c a este ferrocarri l desde la estación del N o r t e , en el 
pueblo de Cercedi l la ; se interna en la S i e r r a , siguiendo el 

val le de la Fuenfría o el del puerto de Navacerrada, 
Se proponen llegar con el trazado a L a Granja, y. quizás a 

Segovia , y queda en situación de prolongarse más adelante a la 
región del Paular. $ 

E l trazado se desarrolla en la vert iente meridional del G u a ­
darrama, entre los arroyos que bajan del puerto de la Fuenfría 
y del de Navacerrada. 
• L a longitud del trazado son 11.150 metros, divididos en dos 
trozos: uno, desde el arranque de C e r c e d i l l a hasta el apartadero 
del C l u b A l p i n o Español, de 6.604 metros de longi tud, y otro» 
de 4.545 metros, desde la estación de C e r c e d i l l a hasta la que se 
prevé como término en el puerto de Navacerrada. 
* E l ancho de la vía será de un metro. 

H a n distribuido entre las estaciones de or igen y término de 
línea dos apartaderos que permitan realizar los cruces,habiendo 
elegido para su emplazamiento lugares que dividen la línea en 
trozos próximamente iguales como son el llamado de Siete P i ­
cos y el del C l u b A l p i n o , estando éste preparado además para 
servir los edificios de la Sociedad y el Sanatorio de Guada­
rrama. 

Cada tren tardará media hora en l legar desde Cercedi l la al 
puerto de Navacerrada. 

Tarifa de precios máximos propuesta para la línea de Cercedilla al puerto del Guadarrama 
G - R - A I s r V E L O C I D A D 

P o r viajero y kilómetro en 1.a clase. . . . . 0,40 pesetas. 
Id. i d . i d . 2 . a i d . . . . . . . 0,30 i d . - -
Perros , por cabeza y kilómetro. . . . . . . 0,10 i d . 
Equipajes y encargos, por tonelada y kilómetro. 5,00 i d . 

PRESUPUESTO GENERAL DE GASTOS 
L o n g i t u d : 11,14990 kilómetros. 
T o t a l : '717.664,77 pesetas. 
Prec io por kilómetro: 64.365,13 pesetas. 
P lazo de ejecución: tres años.. 

P o r la excelentísima Comisión provincia l se emitió informe 
favorable a la concesión, con fecha 3 de enero de 1.919, como 
dijimos en nuestro núm. 68. 

Colmenar Viejo 
H a n sido aprobadas por la Comisión provincia l las cuentas de 

fondos correspondientes a los años de 1911, 13, 14 y 15. 

Collado Villalba 
U n a numerosa comisión de concejales y vecinos visitó, días 

pasados, al gobernador, acompañados del diputado a Cortes don 
L u i s G a l l i n a l . 

Según nos informan, parece ser que la mayoría de los conce­
jales acordaron trasladar la Casa-Ayuntamiento al barrio de la 
Estación, pretextando que el edificio en que está instalada en el 
pueblo tenía necesidad de reparaciones. 

L o s concejales partidarios del traslado acordaron arrendar un 
local en el citado barrio de la Estación por tiempo debéis años, 
y, para realizar el traslado de la documentación, el alcalde requi­
rió el concurso del teniente de la G u a r d i a c i v i l , que, con varias 
parejas, fué a secundar los deseos de la Alcaldía, encontrándose 
sorprendidos todos con que la plaza del pueblo estaba ocupada 
por las mujeres y los chicos, que impidieron, con su energía^ 
el que se sacase n i un solo papel de la Casa Consistoria l . 

U n vecino del pueblo, cuyo nombre sentimos no recordar, ha 
puesto a disposición del Munic ipio un amplio y bien ventilado; 
edificio para Casa-Ayuntamiento y escuela de niños durante el 
tiempo que duren las obras de reparación. 

Chamartín de la Rosa 
E l día 5 de l próximo mes de febrero y en la parroquia de 

Nuestra Señora de las Victor ias (Tetuán) se verificará el enla­
ce de la bellísima y distinguida señorita María Fernández Mar­
tín, hija del conocido y estimado secretario del Juzgado de 
Chamartín, D . L . V i c e n t e , con el simpático D . Tomás Barcena 
Esteban. . 
" F e l i c i t a m o s a los contrayentes y al S r . Fernández A r r o y o , 
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padre de la encantadora n o v i a , que está r e c i b i e n d o m u c h o s r e ­
galos y p l á c e m e s . 

El Escorial 
L a Comisión p r o v i n c i a l ha acordado pedir antecedentes en 

los r e c u r s o s de a lzada interpuestos p o r D . Lázaro Celemín 
H u e r t a c o n t r a acuerdo de l A y u n t a m i e n t o sobre señalamiento de 
u n c a m i n o y des l inde d e l A r r o y o de Tamajón, y el de D . Jeró­
n i m o de la P u e n t e c o n t r a acuerdo d e l A y u n t a m i e n t o y decreto 
de l a Alcaldía sobre demolic ión de tapias en u n a finca de su 
p r o p i e d a d . 

Gascones 
Se r e m i t e a in forme d e l a lcalde el e s c r i t o de D . P e d r o de 

P o z o protes tando d e l repart imiento v e c i n a l . 

Ho. taleza 1 
Se c o n d o n a l a m u l t a impuesta al A y u n t a m i e n t o p o r no r e m i t i r 

l a c u e n t a de 1917. 

La Hiruela 
E s t e res ignado p u e b l o empezó a c o n s t r u i r una fuente, de g r a n 

n e c e s i d a d , que no h a podido ser t e r m i n a d a p o r falta de d i n e r o . 
S e ñ o r m i n i s t r o de F o m e n t o : ¿No habría m e d i o de facilitárselo? 

Nav acerrada 
P o r dimisión v o l u n t a r i a del que la desempeñaba, se h a l l a va­

cante l a p laza de m é d i c o t i tu lar de esta v i l l a , c o n l a dotación 
anual de m i l pesetas y casa por l a B e n e f i c e n c i a m u n i c i p a l , y 
hasta c o m p l e t a r dos m i l pesetas serán sufragadas p o r los v e c i ­
nos pudientes , de c u y a recaudación y pagos se e n c a r g a el A y u n ­
t a m i e n t o . 

E l p u e b l o es sano, dista de M a d r i d 50 k i lómetros , y de l a es­
tación d e l f e r r o c a r r i l de C o l l a d o M e d i a n o , 5 p o r carre tera . Se 
a n u n c i a p o r t r e i n t a días, plazo que t e r m i n a e l 3 de f e b r e r o , c o n 
e l íin de que los aspirantes a l a r e f e r i d a t i t u l a r p u e d a n enterar­
se, d i r i g i e n d o sus so l ic i tudes documentadas a l a Alcaldía de 
N a v a c e r r a d a en el re fer ido plazo. 

Patones 
Se v a a p r o c e d e r a l a formación del expediente de e x p r o p i a ­

ción de fincas, e n este término m u n i c i p a l , p a r a l a construcción 
d e l t r o z o segundo de la sección de U c e d a a T o r r e l a g u n a , co­
r r e s p o n d i e n t e a l a c a r r e t e r a de C o g o l l u d o a T o r r e l a g u n a , por 
T o r r e b e l e ñ a . 

A l efecto, se h a formulado e l c o r r e s p o n d i e n t e presupuesto . 

Robledo de Chávela * 
E l día i . ° de febrero próximo se c e l e b r a r á simultáneamente 

en las oficinas d e l D i s t r i t o forestal (Juan de M e n a , número 25) y 
erí la Casa C o n s i s t o r i a l de R o b l e d o de C h á v e l a la subasta para 
l a adjudicación d e l aprovechamiento de 3.093 pinos para resina-
c ión, d u r a n t e c i n c o años, en el monte L a A l m e n a r a , bajo e l t ipo 
de tasación de 2.250 pesetas. 

L o s p l iegos están a disposición del público en ambos s i t ios i n ­
dicados. 

L a s p r o p o s i c i o n e s se harán en p l iegos cerrados , c o n cédula y 
resguardo de haber depositado 112,50 pesetas c o m o garantía 
para optar a d i c h o a p r o v e c h a m i e n t o de resinas. 

San Lorenzo de El Escorial 
L a Comisión p r o v i n c i a l h a acordado c o n c e d e r l a autorización 

so l ic i tada por D . Rafael L e v e n f e l l l e l a t i v a a c u m p l i m i e n t o de 
sentencia de l J u z g a d o de p r i m e r a instancia , en p le i to que p r o ­
m o v i ó c o n t r a el A y u n t a m i e n t o de l m i s m o . 

San Mattin de Valdeiglesias 
L a Comisión p r o v i n c i a l ha acordado que se a b o n e n las can­

t idades adeudadas y se desestime la petición f o r m u l a d a p o r d o n 
M a n u e l M u r o interesando no se apruebe el presupuesto carce la­
r i o de l part ido en tanto no se consigne la cant idad de 200 pese­
tas que dice se le adeudan por medicamentos suministrados a 
los enfermos pobres de la cárce l . 

Tetuán de las Victorias 
P o r fin, y s in p o d e r l o asegurar p o r falta de datos suficientes, 

se v a a h a b i l i t a r , s e g ú n r u m o r e s , e l l o c a l de c ier to Círculo polí­
t ico de esta l o c a l i d a d para escuelas de ambos sexos . 

E n números anter iores hemos a l u d i d o , y a la v e z c r i t i c a d o , a 
este C írculo p o r l a apatía manifiesta por parte de l a D i r e c t i v a en 
l l e v a r a cabo cuantos proyectos se p u s i e r o n a discusión en las 
m u y escasas Juntas d irect ivas que se han ce lebrado. 

J i e n e d i c h o Círculo u n pres idente a c t i v o , i n t e l i g e n t e y celo­

so,- p e r o , en c a m b i o , sus adláteres, aquellos en quienes e l de­
pos i ta su i n v e n t i v a y p r o g r a m a para que lo d e s a r r o l l e n non ha-
bent cerebrum; esto es, por no dar el brazo a t o r c e r no confie­
san su incapacidad y , es n a t u r a l , todo se queda en d i c h o . 

L o m i s m o le o c u r r e , p o r desgrac ia , en los asuntos e l e c t o r a ­
les; c o n anticipación al per íodo e lec tora l cuenta c o n m e d i a do­
cena de sabihondos para el M u n i c i p i o , y luego le salen p o r pete­
neras, o sea, que i n g e n u a m e n t e t iene que declarar su e r r o r 
acompañado de u n d e s e n g a ñ o funesto. 

S i la fundación de esta escuela se l l e v a a l a práctica, este 
Círculo , h o y so l i tar io y apático, como en otro número de esta 
r e v i s t a d i j i m o s , tendrá u n r e s u r g i m i e n t o grandioso por todos 
conceptos , y su pres idente logrará ver cumplidos sus anhelos 
fervientes; p e r o , eso sí, no fíe empresa tan del icada a q u i e n c o n 
t o d a s e g u r i d a d i g n o r a p o r dónde h a de empezar. 

N o s congratulamos de que las amonestaciones de estas cróni­
cas surtan efecto . 

El Duende de Tetuán se t i t u l a u n a r e v i s t a q u i n c e n a l que apa­
reció e l p r i m e r número e l día 19. I g n o r a m o s , hasta a h o r a , los 
fines de l n u e v o c o l e g a . D i o s le coja confesado s i no c o m u l g a en 
b u e n c r e d o . 

Quizá en el número próx imo p o d r e m o s hacer sobre el p a r t i c u ­
l a r algunas r e v e l a c i o n e s . 

Val verde 
E l A y u n t a m i e n t o de este pueblo ha d i r i g i d o u n a i n s t a n c i a a l 

m i n i s t r o de F o m e n t o s o l i c i t a n d o l a conces ión de l p e r m i s o para 
c o n s t r u i r u n depósito de agua p ot a b l e en las i n m e d i a c i o n e s de 
l a c a r r e t e r a de A l c a l á de H e n a r e s a N u e v o Baztán, c u y o depó­
sito h a de s u r t i r de agua a esta v i l l a , e lemento de que t a n fal­
tos se h a l l a n . 

E s p e r a m o s que el S r . Marqués de C o r t i n a at ienda esta justa 
petición y que se t r a m i t e l a r e f e r i d a instanc ia c o n l a c e l e r i d a d 
que la u r g e n c i a de la d e m a n d a lo r e q u i e r e . 

Venturada 
E n 15 de d i c i e m b r e último cesó en el cargo de l a escuela de 

esta v i l l a doña D o l o r e s Mondéjar y B r o c a l , p o r haber c u m p l i d o 
setenta años de edad, pero, c o n d e r e c h o a ser sust i tu ida hasta 
alcanzar los v e i n t e de s e r v i c i o s que e x i g e n los E s t a t u t o s d e l 
M a g i s t e r i o . 

Se comunicó al s iguiente día a l m i n i s t r o de Instrucción públi­
c a el re fer ido cese, y c o n fecha 12 se le recordó n u e v a m e n t e , 
interesándole e l n o m b r a m i e n t o de l a sustituía, pero c o m o si 
nada: la maestra no v i e n e y los niños vagando p o r las calles s in 
r e c i b i r l a enseñanza y educación necesar ia que tanto se reco­
m i e n d a , y que tan tardíamente se c u m p l e p o r los que t i e n e n de­
recho a apl icar las d ispos ic iones v i g e n t e s . 

Y ahora se p r e g u n t a : ¿Es así c o m o se h a n de formar los hom-i 
bres útiles a l a s o c i e d a d y a l a patria? 

H a de adver t i rse que este pueblo h a estado castigado más de 
cuatro años , pues la p o b r e maestra que ha cesado p o r razón de 
su edad apenas podía l legar a l a escuela , y d icho se está que 
ningún deseo tenía de enseñar. 

D e no conseguirse en b r e v e v e n g a l a maestra sustituía, es 
lo más p r o b a b l e que e l p u e b l o , cansado de sufr ir , p o n g a verdes 
a nuestros gobernantes y desdichados polít icos. 

Vicálvaro 
A S I L O - H O S P I T A L 

Palabras son éstas de c u y o signif icado y a lcance sólo en l a 
vejez y en las inesperadas dolencias el sufrido p r o l e t a r i a d o suele 
darse cuenta . 

P e r o s i esto es u n a g r a n v e r d a d , no es menos c ier to que l a 
P r o v i d e n c i a , c o n s o l i c i t u d p a t e r n a l , v e l a por aquel los que tan 
o lv idados se muestran de u l t e r i o r e s y casi inminentes desgra­
cias que se c i e r n e n sobre su frágil ex is tenc ia . 

L a P r o v i d e n c i a , pues , se va le de los hombres de buena v o l u n ­
tad c o m o de i n s t r u m e n t o s para l l e v a r a cabo sus altos e i n e s c r u ­
tables des ignios . 

V i c á l v a r o , a fortunadamente , no está b o r r a d o d e l l i b r o de l a 
v i d a , y he aquí por qué almas nobl e s y generosas de esta l o c a ­
l i d a d c o n t e m p l a b a n extasiadas estas dos ideas ( A s i l o - H o s p i t a l ) 
que bullían y se agi taban en su c e r e b r o , ideas que p o r su b o n ­
dad intrínseca no podían, no debían re legarse al o l v i d o , había 
que e x t e r i o r i z a r l a s , había que darles f o r m a plástica, y al efecto, 
e l A y u n t a m i e n t o , dando una v e z más prueba de su c i v i s m o , c o n ­
v o c ó al pueblo a pública sesión el d o m i n g o pasado en su salón 
de sesiones, a las once y m e d i a de su mañana. U n a h o r a antes, 
e l salón se hal laba repleto de públ ico. L a expectac ión superaba 
a toda ponderación. 
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Ocupaban el estrado: señor alcalde presidente, teniendo a su 
derecha a D . A r t u r o S o r i a , v icepresidente de la excelentísima 
Diputación p r o v i n c i a l ; doctores D . A n t o n i o de Andrés y D . F r a n ­
cisco Perianes; señor juez m u n i c i p a l , D . Francisco Rodríguez y 
D . E n r i q u e Várela, y a su izquierda, en representación del 2.° 
Montado de Artil lería, el pundonoroso y laureado capitán señor 
G u i l l e n , los tenientes alcaldes, D . Julián Manzano y D . Juan 
Rueda. 

L legada la h o r a , e l señor presidente declaró abierta la sesión 
concediendo el uso de la palabra al señor secretario de l A y u n ­
tamiento, D . E n r i q u e Várela , quien en bri l lantes párrafos dir ige 
un cariñoso saludo a l numeroso y selecto público que con su 
presencia h o n r a e l acto, i n d i c a en líneas generales e l proyecto 
que todos acaric iamos. 

E l S r . S o r i a empieza dando las gracias al A y u n t a m i e n t o por 
la deferencia que ha tenido invitándole a este acto tan hermoso 
y consolador; a este acto de amor a que n i podía n i debía sus­
traerse, por entender que si todos y cada uno de los vecinos que 
integran el término munic ipal de Vicálvaro (como el resto de l a 
Humanidad) deben c o n t r i b u i r en la medida de sus fuerzas en be­
neficio del que sufre y padece en genera l , de un modo muy part i ­
cular debe practicar esa v i r t u d en beneficio de sus c o n v e c i n o s , . 
p o r aquello de que la v i r t u d b i e n entendida debe comenzar por 
s í mismo. 

Aunque j o v e n — d i c e — c o n o c e la psicología de los pueblos y 
se da cuenta de las miserias y torturas que la v i d a trae cons igo . 
A poner a cubierto desdicha tanta, en lo que a Vicálvaro atañe, 
v iene la realización d e l filantrópico ideal que nos c o n g r e g a . 
P a r a el lo requiere e l concurso de todas las clases sociales, b ien 

K sea e l auxi l io metálico o trabajo personal que a tanto equivale , 
y de esta suerte, y con el pr incipal concurso del A y u n t a m i e n t o , 
se realizará e l m i l a g r o . E s t e mi lagro no es otro que l a construc­
ción y sostenimiento de un A s i l o - H o s p i t a l para los v e c i n o s de 
Vilcálvaro. Ofrece gratuitamente los trabajos técnicos y t rami­
tación del expediente. (Aplausos.) 

E l S r . Várela interrumpe brevemente para hacer presente 
que él ofrece igualmente terreno en que h a de construirse e l 
indicado centro benéfico. (Ovación.) Continúa el S r . S o r i a , y 
en sentidos y elocuentes párrafos pone de manifiesto la impor­
tancia que encierra e l compteto p r o b l e m a del pro letar iado. 

P r o m e t e recabar ayuda de los diputados provinciales y a C o r ­
tes d e l distrito y d e l S r . Buendía; hace u n l lamamiento a las S o ­
ciedades de obreros, sindicatos y cofradías o hermandades re­
ligiosas; de tal m o d o , que el pueblo, que su pueblo, puesto que 
él se precia de ser vecino del m i s m o , en apretado haz se cobije 
bajo la bandera única de l a fraternidad, y en cuyos anchos y vis­
tosos pliegues se l e a esteemocionante lema: «Los hijos todos de 
l a v i l l a de Vicá lvaro , unidos por el nexo indisoluble de la más 
grande de las v ir tudes: la Caridad.» 

A c t o seguido se h izo l a designación de l a junta , que quedó 
const i tuida por el A y u n t a m i e n t o , S r . S o r i a , Sr . C o r o n e l , señor 
juez m u n i c i p a l , señores médico y farmacéutico; señores profe­
sores nacionales, S r . C u r a párroco, S r . Jefe comandante d e l 
puesto d é l a G u a r d i a c i v i l y D . Juan Rueda. Se nombrará una 
Comisión de señoras. 

A h o r a , lo que importa es que las Juntas o Comis iones de­
muestren incont inente que q u i e r e n y saben cumpl ir su alta m i ­
sión; es dec ir , que el m o v i m i e n t o se demuestra andando. Manos 
a l a obra. 

H U E L G A F O R Z O S A 

D o n F r a n c i s c o Rodríguez explota desde hace años las cante­
ras de p iedra pedernal que existen en este pueblo , enviando es­
tos materiales, entre otros s i t ios , a la fábrica de cerámica L a 
F e l g u e r a , en Astur ias . 

N o r m a l m e n t e trabajan en esta explotación entre 8o a i o o 
o b r e r o s , los cuales mant ienen con su trabajo a sus mujeres e 
hi jos . 

L a p iedra se destina a l a fabricación de ladr i l los refractarios, 
y hasta que fué encontrada esta cantera había necesidad de i m ­
portar la p i e d r a de Inglaterra . 

Desde octubre pasado la Compañía del f e r r o c a r r i l no faci l i ta 
vagones, a pesar de que el S r . Rodríguez ha depositado en la 
Caja de la Compañía óoo pesetas como fianza de los 30 vagones 
que t iene pedidos, y como y a no es posible almacenar más pie­
dra en los andenes de la estación de V i c á l v a r o , n i dispone de 
más recursos para continuar la explotación, e l domingo despi­
dió a sus operarios, los cuales acudieron ante l a Alcaldía en de­
manda de trabajo. 

E l a lcalde telegrafió al minis t ro de F o m e n t o y ál gobernador 
c i v i l d i c i e n d o que, con m o t i v o de no faci l i tar yagones la C o m ­
pañía del f e r r o c a r r i l , se encuentran s i n trabajo numerosos obre­
ros que acuden pidiendo protección a este A y u n t a m i e n t o , te­
miéndose un conflicto de orden público, por lo que ruegan a 
dichas Autor idades se facil ite mater ia l de transporte . 

E l martes fué presentada por e l v i c e p r e s i d e n t e de la Diputa­
ción, S r . S o r i a , una Comisión de obreros , juntamente con las 
A u t o r i d a d e s de l pueblo , a l señor gobernador c i v i l , e l cual no 
pudo recibir les por hallarse enfermo, pero lo h i z o , c o n l a bon­
dad e interés habitual , el secretario general d e l G o b i e r n o c i v i l , 
D . M i g u e l Fernández, de c u y a ac t iv idad y ce lo tantas pruebas 
v i e n e dando. 

D e no remediarse pronto esta situación se creará un grave 
confl icto en este pueblo . 

L A A C C I Ó N C I U D A D A N A 
En tanto se constituyen los grupos de «Acción ciudadana» 
que venimos recomendando, todos nuestros amigos de la 
provincia de Madrid pueden dirigirse en todo momento a 
la Redacción de E L MADRILEÑO para denunciar actos 
caciquiles; para orientarse en el modo y forma de entablar 
recursos contra perjuicios que, por cansas politicas o ad­
ministrativas, se les hayan ocasionado; para organización 
de Circuios y organización de Comités, y para todos cuan­
tos actos estén xeiacionados con la propaganda cívica, asi 
como para cuantas informaciones en los centros oflolales 

puedan interesarles. 

El duro del contribuyente 
R e p a r t i d o p r o p o r c i o n a l m e n t e a l o s g a s t o s g e n e r a l e s d e l 

E s t a d o , m á s los e x t r a o r d i n a r i o s n o v o t a d o s e n C o r t e s ( p r e ­

s u p u e s t o ú l t imo l i q u i d a d o d e l a ñ o 1 9 i 5 ) , r e s u l t a q u e h a pa­

g a d o : 
Pesetas 

P o r l i s t a c i v i l 0 ,05 
P o r D e u d a p ú b l i c a , C l a s e s P a s i v a s , S e n a d o , C o n ­

g r e s o y P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s . . 1,95 
P o r M i n i s t e r i o d e E s t a d o . . . . . . • • 0,01 
P o r M i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a . 0,15 
P o r M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n . . 0 ,29 
P o r M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 0,15 
P o r M i n i s t e r i o de F o m e n t o 0,65 
P o r M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 0 ,60 

Ejército y Marina 

P o r M i n i s t e r i o de l a G u e r r a 0 ,56 j 
P o r M i n i s t e r i o de M a r i n a 0,18 j 1 >i5 
P o r l a a c c i ó n e n M a r r u e c o s , 0 , 4 1 ) 

T O T A L : ün duro 5 5
0 0 

Z A C A R I A S H O M S 
INSTALACIONES DE FARMACIAS :-: FRASQUERIA 
ENVASES DE TODAS CLASES :-: ARTÍCULOS PARA 
LABORATORIOS :-: APARATOS DE FÍSICA Y 
.-: :-: :-: QUÍMICA :-: FILTROS PARA AGUA :-: 

j mflDRID. — Calle de Fuencarral, 55 
i • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • a i • • • » • • • ! • • • » » • • • « • • • • • • » « • 

: LUIS DE U RUBIA BERME30 i 
; V I D R I E R O Y F O N T A N E R O J 

5, calle de Sánchez Diaz, 5 i 
Teléfono S 14-41 í 

| CAMLLEJAS (CIUDAD LINEAL) j 

í E s p e c i a l i d a d en s a n e a m i e n t o s de e d i - ¡ 
] fioios e i n s t a l a c i o n e s m o d e r n a s de < 
] o u a r t o s de baño :-: Se h a c e n t o d a c í a - í 
l :-: se de t r a b a j o s y r e p a r a c i o n e s :-: í 
3 P r e c i o s m o d e r a d o s \ 

V I U D A E H I J O S 
D E 

FRANCISCO IGLESIAS 
Ciudad Real, 18.—Madrid 

Teléfono 2.352 
G R A N D E S T A L L E R E S D E 

F U N D I C I Ó N Y C O N S T R U C ­

C I O N E S M E C Á N I C A S 
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Cotización del tía zmi enero Je m í o 
CARNES 

G nado vacuno, kilo.... de 2.78 a 3.15 
Idem lanar, kilo > 3.¿5 a 8.40 
Idem de cerda, kilo » 3.30 a 3.40 

GANADOS (Precios por arroba) 
Lago: cerda, en canal.... a 41.60 
Palencia: Vacuno en vi­

vo, según clase. de 350.00 a 370.00 
Cerda, en canal a 175.00 
Oviedo: Vacuno, ternera, desde 175.00 
Murcia, cerda, lechones. de 26.00 a 27.00 

FRUTAS 
Batatas, kilo a 0.70 
Camuesas, kilo de 0.60 a 1.00 
Castañas, kilo > 0.35 a 0.45 
Granadas, kilo » 0.35a 9.65 
Higos chambos,kilo.... a 0.65 
Limas, ciento de 4.50 a 5.00 
Mandarinas, el ciento . . . » 2.50 a 5.00 
Manzanas, kilo de 1.25 a 2.50 
Melones, kilo a 0.80 
Membrillos, kilo de 0.40 a 0.60 
Naranjas, ciento > 2.50 a 5.00 
Nueces, kilo a 1.25 a l.oO 
Peras, kilo de 1.25 a 1.75 
Piñones, kilo a 0.30 
Plátanos Huacal.. de 13.00a 18.00 
Uvas, kilo.. , > 0.70 a 0.90 

VERDURAS 
Acelgas, mam jo de 0.15 a 0.30 
Ajo», kilo > 0.70 * 9.80 
Alcachofa», docena » 0.60 * 1.25 
Apio, manojo » 0.75 a 1.00 
Berenjenas, docena » 1.00 a 1.76 
Calabazas, pieza » 0.1b a 1.50 
Cardos, docena » 1.00 a 4.00 
Cebollas, kilo > 0.15 a 0.20 
Coliflor, docena » 1.75 a 6.00 
Escarola, docena > 0.80 a 1.25 
Guisantes, kilo » 0.85 a 0.90 
Judias, kilo > 0.40 a 0.75 
Lechugas, docena > 0.70 a 1.50 
Lombardas, docena. » 2.00 a 6.00 
Patatas holandesas, kilo, a 0.30 
Idem amarillas, kilo » 0.27 
Idem blancas, ki lo. . . . . . de 0,24 a 0.26 
Pimientos colorados, cto. » 5.00 a 15.00 
Idem verdes, ciento » 6.00 a 11.00 
Remolacha » 0.40 a 0.50 
Repollo de la tierra, kilo. » 16.0 a 4.00. 
Tomates de la tierra, kilo » 0.85 a 0.90 
Zanahorias, manojo » 0.35 a 0.60 

ACEITES (Precio por 100 kilos) 
Finos.. de 169.65 a 17Í.70 
Orujo verde, 1.a • 130.40 a 134.75 
Idem íd. 2.a » 121.70 a 126 10 
Idem Amllo, 1.a » 134,75 a 139 40 
Idem íd. 2.a... » 120.10 a 130.10 
Coco blanco.... a 360 
C o c h í n . . . . . . . . 390 

Linaza, crudo;. . . . . . . . ? a 480 

Idem cocido » 505 

HARINAS ^Preci,. por lOOküoa 

Vnlladolid: Selectas a 60.00 
l. aclafe » 59.00 
Pánaiiera » 58.00 
Barcelona de 71.00a 
Idem intervenida a 58.00 
Segundas de 27.00 
Terceras » 23.25 
Cuartas > 19.00 

MAIZ (Precio por 100 kilos) 

Valencia a 54.00 
Barcelona: Argentino... » 45.00 
P a í s . . . , > 52.00 
Sevilla... . 41.42 
Lugo: Ferrado '» 4.60 
Jaén » 40.00 
Palma de Mallorca » 48.00 

CEBADA 

Burgos, fanega..... a 12 50 
Guadalajara, ídem > 8.00 
Albacete, 100 kilos > 32.00 
León, fanega > 16.00 
Logroño, ídem » 15 00 
Salamanca, Idem » 12.50 
Sevilla, 100 kilos.... . . . . » 36.37 
Valladolid,.fanega > 17.00 

COMPAÑÍA MftDRILERft DE PftHJFÍCftCl 
E L A B O R A C I Ó N D E T O D A S I Í A S C L A ­
S E S D E P A N C A N D E A L , F R A N C É S 
= = = = = = Y T I E N A . . ;.' • =.=>==• 

40 sucursales en todo Madrid 

ALMACENES DE HULES 
Artículos de goma. —Impermeables 

. ingleses. — LinóAeum. — Cepillos. — 
Plumeros.— Transparentes.— Tubos 
y mangueras jiara riegos y trasiegos. 

LOPE Y FERNÁNDEZ 
r Caballero de Gracia, 2 y 4. 
Carretas, 16.— Teléfono 4.624. 

M A D R I D 
Ventas por mayor y menor. 

O R ' £ > (S I I A JLVX 
Life Hssurance Soeiety, L d . 

Compañía Inglesa anónima de 

SEGUROS SOBRE LA VIDA 
Y RENTAS VITALICIAS 

Fundada en Londres en 1848 y establecida 
en España desde 1882. 

PROGRESO REALIZADO EN DIEZ AÑOS 
A P T I V n - . S 1907.—Pesetas 245.506.664 

.*".' ( I917.— » 283 695.087 
Cantidades pagadas a tenedores de pólizas, pesetas 880.686.225 
LA QRESHAM se ha sometido a las disposiciones do la ley del I4]de mayo de I908 sp' 
bre Registro e Inspección de las Empresas de Seguros y tiene oonstituido el deposite 

exigido para garantía de sus asegurados en España 
CONDICIONES DE PÓLIZAS LIBERALES Y PRIMAS MUY MODERADAS 

OFICINA P R I N C I P A L : St. Mildred's House. - L O N D R E S 
(edificio propiedad de la Compañía). 

DIRECCIÓN DE LA 8UCURSAL E8PAÑOLA 
Calle de A l c a l á , n ú m e r o 18 moderno (38 antig-uo).— M A D R I D 

(edificio propiedad de la Compañía). 
Directores: G. & D. SMITHER.—Subdirector: F. EACOTT SMITH 

( Barcelona: Plaza de C a t a l u ñ a , 9 . 
Bilbao: Gran V í a , 3 1 . 
M á l a g a : M a r q u é s de Larlos, 4 . 

y Oficinas en \ C á c e r e s : Plaza Mayor, 4 9 . 
í Sevilla: Rioja, 1 7 . 
\ Murcia: Plaza de l a Reina, 7 . 

Y A G E N C I A S EXT DAS P R I N C I P A L E S C I U D A D E S D E L R E I N O 
• B . n n M A V » o í Banco de Inglaterra. 
Jt XJLS ) London Joint Stock Bank, Ltd . 
en Londres: ( Q l y n M i U s > C u r r i e St C°. 

BANQUEROS EN E8PAÑA: 
Banco de E s p a ñ a ) M A D R I D 

C r é d i t Lyonnais i ¡B.AMB*U 

y en provincias, los principales Bancos y Casas de Banca. 
Anuncio autorizado el 5 de agosto de 1918 por la Comisaría general de Seguros. • 
XVIII. H. 89 22 H X V l l i 

Zamora, fanega 1. a 14.50 
Mallorca, 10U kgs » 42.00 

CENTENO 

Palencia, fanega a 17.50 
VaUadoiitl, idem > 17.60 
Salamanca, ídem » 17.95 

? 2 ) 0 0 Burgos,"ídem * 16.00 
AVENA (Precio por 100 kilos) 

SavilUa . . . .de 34.00 a 35.00 
Barcelona; Según proce­

den, ia • 39 00 a 42.00 
Castilla: Partidas » 35.00 
Vitoria...., • 34.00 

TRIGOS 

Jaén, 100 kgs.... a 60.00 
Sevilla, fanega.... de 12 00 a 12.25 
Zaragoza, 100 kgs,. 43 47 
Albacete, í d e m . . . . » 44 00 
León, fanega » 21.00 
Logroño, jdem... de 19 00 a £0.00 
Salamanca, ídem a 19.00 
Valladolid, ídem. > 21.00 
Zamora, ídem » 20.00 
Vitoria, 100 kilos » 43.00 
Palencia, fanega........ > 20.60 

VINOS 
Palencia, tinto 3.a can­

tara.. a 6,50 

PRODUCTOS ALIMENTICIOS 
DE 

D. FLORENCIO GARCIA 
En esta higiénica tienda encuentra 
su clientela, cada vez más numero 
sa, amabilidad y economía, debido 
a la educación de su dueño y de­
pendencia, y a la exactitud en sus 

pesos y medidas. 

Colonia de la Concepción.—Tel. S-99 
(Carretera de Aragón) 

FÁBRICA DE HARINAS 

u ( i i t E K i l i 
Pueblo Nuevo (Madrid) 

R A M Ó H G Ó M E Z U C i a (S. en C.) 
Venta de harinas y salvados. 

Molturación de toda clase de semillas. 

R a f a e l R o d r í g u e z 
P l o m e r o « « j a t i t ^ r i o 

SANEAMIENTO DE EDIFICIOS, INODOROS, LAVABOS Y BAÑOS 

Alcalá, 85 p | Teléfono 494 

G . U r i g o L a g u n a 
Cornisones y representaciones 
Compra-venta, cambio, auto-
:: móviles nuevos y usados :: 
Aceites, grasas, gasolina, neu­
máticos :: Venta de toda clase 
de accesorios para automóvil 

flRflPibE5, 5 (GlorietadeQueoedo) 
Teléfono 3 672 

F U N D I C I Ó N D E M E T A L E S V 
T A L L E R E S D E B R O N C I S T A 

SILVERIO BENG0CHEA 
Elaboración de toda clase de apara­
tos para electricidad.*Construcción 
de herrajes para obras. Armaduras 
para escaparates. - Restauración de 
toda clase de bronces. - Dorado, pla­

teado y niquelado galvánico. 
lALIitRES: Carretera de Aragón, 45 

Calle del Cisne, 5 -

Imprenta Moderna: Marca y Samarau.—Doctor Fourquet, 23, teléfono 14-51 

:: B Q D E G A " 
VIUDA E HIJO 

I G N A C I O G A R C I A 
CANILLEJAS 

.Te lé fono S=660 
Se sirve a domicilio. 

PRODUCTOS ALIMENTICIOS 
FRANCISCO REVILLAS 

PUEBLO NUEVO (larri! de la Concepción) 
T e l é f o n o S. 1 7 9 . 

Comestibles.—Carnes. Embutidos. 
Vinos. — Servicio a domicilio. 

JUAN DEL POZO Y MARTIN ¡ 
Fábrica de jabón.— Almacén 8 
de aceites y frutos coloniales. 8 

8 
JABONES PUROS DE ACEITE DE OLIVA jj 
premiados en la Exposición de Industrias de Madrid, £ 

MADRID-FUENCARRAL 1 

Teléfono J. 26 <j 

B E N I T O C R E S P O 
T R A N S P O R T E S 

de toda clase de mercancías a precioseconómicos. —Bueyes y ca­
rretas propios. — Se encarga de facturar y embalar mercancías. 

S A S T R E R Í A 
Inmenso surtido de bonitos géneros para invierno. 

Sastrería de corte moderno. 
NO E Q U I V O C A R S E 

Fuencarral, 71. - - - Teléfono 1.986. - - - MADRID 


